Diagnóstico precoce e tratamento adequado para reduzir a transmissão da Tuberculose pulmonar.
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[bookmark: _GoBack]Introdução: A taxa de mortalidade por tuberculose (TB) vem decaindo no decorrer dos anos, entretanto, a incidência da patologia ainda é considerada um problema de saúde publica, porém, a detecção precoce e inicio imediato do tratamentosão as melhores maneiras de controlar e reduzir a transmissão do agente etiológico da TB. Enquantoo indivíduo estiver eliminando bacilos (por gotículas de tosse, fala ou espirro) e não ter começado o tratamento, a transmissão se propaga e, nesse cenário, o profissional de enfermagem faz-se importante, principalmente, durante a intervenção terapêutica, ao repassar informações acerca da patologia. Objetivos: Demonstrar a importância do diagnóstico precoce da TB, visando promover o tratamento do indivíduo, a fim de reduzir a transmissão da tuberculose pulmonar. Métodos: O trabalho consiste em uma revisão integrativa, a qual procurou reunir o conhecimento a respeito da relevância do diagnóstico precoce e tratamento adequado para reduzir a transmissão da tuberculose. Como base de dados foi utilizado Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Medical Literature Analysis and Retrievel System Online (MEDLINE) e Scientific Electronic Library Online (SciELO), adotando-se o método de Bardin para a coleta de dados. Os critérios de inclusão foramobras completas, disponíveis na versão eletrônica e gratuitas, as quais abordassem a temática, no idioma português e inglês, publicadas em um período de 2012 a 2018. Foram excluídos artigos que não somassem com o tema abordado. Assim, 20 obras foram encontradas relacionadas à temática, das quais 10 atendiam aos critérios de inclusão e exclusão do estudo. Resultados e discussão: Baseado na pesquisa percebe-se a importância da identificação e o tratamento de indivíduos em estágios precoces da doença para interromper a transmissão. Métodos que levantam a suspeita e diagnóstico precoce da patologia, a exemplo da educação em saúde, bem como a continuidade do tratamento sem interrupções são cruciais para reduzir a transmissão, onde o profissional de enfermagem atua esclarecendo dúvidas acerca de doença e medicação. As literaturas abordam que alguns fatores são responsáveis pela detecção tardia de TB, como o histórico de tabagismo que mascara a tosse decorrente da tuberculose e residir em áreas distantes dos serviços de saúde, o que afeta a assistência e o tratamento da doença, assim aumentando o risco de transmissão. Conclusão: Dessa forma é perceptível a relevância de realizar o diagnóstico precoce para iniciar o tratamento imediato e assim controlar a tuberculose. Com a perspectiva de minimizar a transmissão da bactéria e melhorar os resultados durante o tratamento. Com o início da terapia medicamentosa ocorre uma redução significativa nessa transmissão, no entanto a interrupção da mesma durante o ciclo incompleto corta o êxito do tratamento.
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